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As idéias politicas de 
Pierre Elliott Trudeau

ELE tem sido, sem favor, a mais fulgurante persona- 
gem da cena politica do Canadâ faz quase quinze 

anos e, também, a mais controvertida. Lider carismàtico, 
orador de grande vôos, fluente nas duas linguas do pais, 
capaz de arrastar em pôs si as massas, mestre em explicar 
sutilezas do Direito Constitucional, de resposta pronta e 
contundente, Pierre Elliott Trudeau é mais do que um 
politico, um estadista de fama international. E nâo errou 
John Saywell quando, na introduçào ao livro “Federa
lism and the French Canadians”, do primeiro-ministro, 
afirmou: “To many people, Pierre Elliott Trudeau has 
seemed enigmatic and paradoxical”. E parece o mesmo. 
Derrotado nas eleiçôes gérais de 1979 pelo conservador 
Joe Clark, jâ no ano seguinte conseguia voltar ao posto 
de primeiro-ministro, ao serem convocadas eleiçôes ante- 
cipadas, um golpe de inexperiência do jovem Primeiro- 
Ministro Clark que, como tantos outros politicos cana- 
denses, nào contava com o ressurgimento de Trudeau na 
ribalta politica. Efetivamente, o lider liberal manifestera 
a sua intençâo de retirar-se da politica apôs ter governado 
o Canada por onze anos. Mas esse politico flamboiante e 
imprevisivel, que nào é de poupar os adversârios, sou be 
tirar partido das medidas governamentais de seu opositor, 
que, infelizmente, nào haviam caido na simpatia popular. 
E voltou ao poder, desta vez corn mais impeto, corn mais 
idéias reformistas e querendo apagar, a curto prazo, as 
marcas da questào quebequense, que permanece viva na 
bêla provin cia de lingua francesa e que tem como arauto 
um lider nào menos carismàtico e nào menos habilidoso 
como é o Premier René Lévesque.

Mas o Canadà desta segunda gestào de Trudeau estava 
ameaçado de dividir-se, corn a intensa campanha levada a 
efeito pelo Premier Lévesque e seu bem organizado Parti 
Quèbeçois. Trudeau viu, entào, que era tempo de dràsti- 
cas modificaçôes na estrutura politica da federaçào, se a 
quisesse manier intacta. Teve que enfrentar, logo, o ple
biscite quebequense, no quai 59,5% dos eleitores votaram 
em favor da manutençâo dos vinculos corn o resto da fe
deraçào, como mais uma provincia. Entra direto na cam
panha contra o plébiscite quebequense e, corn muito cui- 
dado, évita ferir a sensibilidade dos habitantes de lingua 
francesa da provincia rebelde. Evita falar de “naçâo ca- 
nadense”, mas de “povo do Canadà”. Foi uma campa
nha de sutilezas, em que Trudeau usou de todo o seu 
fascinio pessoal e todo o seu talento oratorio, o que cres- 
cia tendo em vista que maneja o francês e o inglês corn a 
mesma desenvoltura. Aliàs, dando o maior exemple de 
sua teoria do bilingüismo national, ele discursa nos dois 
idiomas, passando de um para o outro corn muita facili- 
dade. E o resultado é que se sagrou vitorioso, uma vez 
mais, e diria, depois, no seu discurso ante a convençâo 
national do Partido Liberal do Canadà, em Winnipeg, 
em 4 de julho de 1980: “When Quebecers turned down 
option which would have had all the laws for Québec 
being made by the Québec government, that meant that 
they accepted the option of a Canadian government for 
all Canadians, for all people living in this country which 
is called Canada. And that, after, all, was what Quebe
cers wanted - to stay in Canada”. Ele queria salvar a fe
deraçào. E salvou, ainda que usasse de todos os métodos 
e da màquina do governo. Mas tudo valia “para preser- 
var a unidade”, como declararia a repôrteres que acom- 
panharam o desenrolar da campanha. Ele atacou, rija- 
mente, o Premier Lévesque e a tal ponto que foi acusado 
pelo Premier Bennett de levar adiante uma vendetta pes
soal, do que se defendeu corn veemência. “Nào acredito 
que exista nada de pessoal entre o Sr. Lévesque e eu”, di
ria depois.

O primeiro-ministro, apôs a ameaça de sucessào do Que- 
beque, tratou de cimentar as bases do governo central, 
fortalecendo-o em detrimento da autonomia dos governos 
provincials, o que nào foi bem recebido. Ele foi outra vez 
acusado, desta vez de querer destruir a feiçâo da federaçào, 
democràtica e parlamentar, levando o Estado canadense

para o républicanisme, o que répugna à vasta maioria dos 
cidadàos, nados e vividos sob o sistema parlamentar, a fe
deraçào como a conhecemos e a monarquia, porquanto o 
chefe do Estado continua a ser a Rainha da Grâ-Bretanha. 
E teve inicio uma série de conversaçôes, reuniâo e discus- 
sôes do primeiro-ministro corn os primeiros regionais, e 
Trudeau viu que a situaçào ficava mais dificil, encontrando 
cerrada oposiçâo por parte dos governos provincials. Ape- 
nas New Brunswick, Ontario e Saskatchewan Ftcaram do la- 
do do primeiro-ministro, mas mesmo essas provincias exi- 
giam que uma Carta dos Direitos e Liberdades para cada 
uma das provincias ficasse integrada à Constituiçâo que 
brotaria desse acordo governo central-governos locais. Tru
deau propunha que o British North America Act, de 1867, 
fosse devolvido ao Canadâ e nâo mais sujeito à supervisào 
do Parlamento britânico. Assim, os britânicos deixariam 
essa posiçâo secular de protetores ou garantes da vida admi- 
nistrativa do Canadâ. Para os mais conservadores isso soa- 
va como um rompimento corn a Coroa, enquanto outros 
achavam que se enfraqueceria a autonomia das provincias, 
que se reuniram para définir uma estratégia contra Tru
deau. O primeiro-ministro agiu, entào, de modo unilateral, 
pedindo ao Parlamento britânico que renunciasse a esse di
reito de supervisào. A situaçào continuou num impasse e o 
négocie terminou na Suprema Corte corn uma vitôria de 
Pirro... E Trudeau declarou, irritado, que desejava remo
ver do Canadâ “the dubious distinction of being the only 
independent country in the world that doesn’t have the po
wer to amend it’s own Constitution” (in “The Prime Minis
ter’s Speech to the National Convention of the Liberal Par
ty of Canada Winnipeg, July 4, 1980, pâg. 9).

TRUDEAU é excessivamente sutil, pelo menos para 
nos, brasileiros, quando trata desses delicados as
sumes de parlamentarismo, democracia parlamentar, fe

deraçào, emenda constitucional, con federaçào, autono
mia regional, poderes do governo central. Às vezes brinca 
com as definiçôes, como quando fala de “patriation of 
the Constitution” e no que isso importa. Defende-se de 
nâo querer introduzir o républicanisme, como frisei aci- 
ma, e que sô deseja é fortalecer a federaçào através de 
um governo central que fique com todas as responsabili- 
dades de âmbito federal, deixando às provincias as suas 
competências regionais. Séria mesmo? Estudiosos da 
questào quebequense acham, porém, que o primeiro-mi
nistro deseja, mais que tudo, évitât a concretizaçào da 
ameaça do Parti Quèbeçois de que o Quebeque terâ, ou 
cedo ou tarde, o seu encontre corn a histôria, consoante 
palavras do Premier Lévesque. Note-se que, apesar de ter 
sido derrotado no plébiscite, René Lévesque foi confir- 
mado como primeiro-ministro do Quebeque e o seu parti
do venceu as eleiçôes provincials espetacularmente. Por 
ocasiào do fechamento da reuniâo de primeiros-ministros 
sobre a Constituiçâo, em 13 de setembro de 1980, Pierre 
Elliott Trudeau teve acirrada discussào corn o Premier 
Brian Peck ford a cerca do que ele entendia por federaçào 
canadense, concluindo, corn aspereza, que “Canada is 
more than a free association of provinces”.

É muito cedo para dizer-se se o Primeiro-Ministro Tru
deau conseguiu o seu desideratum e o que pode vir depois 
dele. O movimento do Quebeque est à latente, apesar da 
derrota inicial, os demais primeiros-ministros se sentem 
enfraquecidos corn as modificaçôes propostas por Tru
deau. Mas ele estâ sendo sincero: o que deseja mesmo é 
manier a unidade do vasto pais e manter a federaçào, 
ainda que a desnature um pouco para padrôes canaden- 
ses. Nunca Pierre Elliott Trudeau foi tâo honesto e tâo 
patriota, quanto nos ûltimos dois anos. E nunca, 
também, foi tâo fiel às suas idéias politicas e ao seu con
ceit o de fédéralisme, do que desde o seu retorno ao Go
verno!
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